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Resumo 

Objetivo: O trabalho teve como objetivo avaliar o perfil parasitológico de alfaces 

comercializadas nas feiras da cidade de São Luís, do Maranhão, entre dezembro de 2024 a 

maio de 2025. Métodos: Uma alface foi coletada de cada banca das feiras dos bairros 

selecionados. Essas amostras foram encaminhadas para análises ao Laboratório de 

Parasitologia Humana da Universidade Estadual do Maranhão. Após a lavagem com água 

destilada e sabão Triton X 100, as hortaliças foram levadas à centrífuga a 3500 rotação por 

minuto por aproximadamente cinco minutos. Após isso, o sobrenadante foi descartado e o 

sedimento foi retirado com o auxílio de uma pipeta de Pasteur e armazenado em tubos Falcon 

até o momento das análises ao microscópio. Resultados: Obteve-se um total de 44 alfaces 

coletadas nas feiras. As amostras analisadas foram detectadas com 70,4% (31/44) para 

alguma forma parasitária, sendo Ancylostoma spp. (12/44) e Hymenolepis spp. (12/44) os 

helmintos mais frequentes. Além disso, outros organismos foram detectados como o 

Strongyloides spp. (1/44), Enterobius vermicularis (3/44), Habronema spp. (1/44), Toxocara 

canis (1/44) e Taenia spp. (3/44). Também encontrou-se o protozoário Eimeria spp, além de 

outras contaminações biológicas como insetos, ácaros e ovos de parasitos não identificados. 

Conclusão: A ingestão de hortaliças contaminadas representa um risco a saúde dos 

consumidores, devido à possibilidade de transmissão de agentes infecciosos e parasitos. 

Portanto, as implementações de práticas higiênico-sanitárias são eficazes para minimizar a 

presença desses patógenos. As feiras avaliadas neste estudo necessitam implementar e/ou 

aprimorar essas práticas para garantir a segurança alimentar dos consumidores. 

 

Palavras-chave: Contaminações biológicas; Patógenos; Segurança alimentar; Hortaliças; 

Transmissão de agentes infecciosos.  

 

Abstract 

Objective: The study aimed to evaluate the parasitological profile of lettuces sold at markets 

in the city of São Luís, Maranhão, between December 2024 and May 2025. Methods: One 

lettuce was collected from each stall at the markets in the selected neighborhoods. These 

samples were sent for analysis to the Human Parasitology Laboratory at the State University 

of Maranhão. After washing with distilled water and Triton X 100 soap, the vegetables were 

centrifuged at 3500 revolutions per minute for approximately five minutes. After that, the 

supernatant was discarded, and the sediment was collected with the help of a Pasteur pipette 

and stored in Falcon tubes until microscope analysis. Results: A total of 44 lettuces were 

collected at the markets. The analyzed samples were found to have 70.4% (31/44) 

contamination with some form of parasite, with Ancylostoma spp. (12/44) and Hymenolepis 

spp. (12/44) being the most frequent helminths. Additionally, other organisms were detected, 

such as Strongyloides spp. (1/44), Enterobius vermicularis (3/44), Habronema spp. (1/44), 

Toxocara canis (1/44), and Taenia spp. (3/44). The protozoan Eimeria spp. was also found, 

along with other biological contaminants such as insects, mites, and unidentified parasite 

eggs. Conclusion: Consuming contaminated vegetables poses a health risk to consumers due 
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to the possibility of transmitting infectious agents and parasites. Therefore, the 

implementation of hygienic and sanitary practices is effective in minimizing the presence of 

these pathogens. The markets evaluated in this study need to implement and/or improve these 

practices to ensure food safety for consumers. 

 

Keywords: Biological contamination; Pathogens; Food safety; Vegetables; Transmission of 

infectious agents. 

 

Resumen 

Objetivo: El trabajo tuvo como objetivo evaluar el perfil parasitológico de las lechugas 

comercializadas en los mercados de la ciudad de São Luís, en Maranhão, entre diciembre de 

2024 y mayo de 2025. Métodos: Se recolectó una lechuga de cada puesto de los mercados 

de los barrios seleccionados. Estas muestras fueron enviadas para análisis al Laboratorio de 

Parasitología Humana de la Universidad Estatal de Maranhão. Después del lavado con agua 

destilada y jabón Triton X 100, las hortalizas se llevaron a la centrífuga a 3500 revoluciones 

por minuto durante aproximadamente cinco minutos. Después de esto, se descartó el 

sobrenadante y el sedimento se retiró con la ayuda de una pipeta de Pasteur y se almacenó en 

tubos Falcon hasta el momento de los análisis al microscopio. Resultados: Se obtuvo un total 

de 44 lechugas recolectadas en los mercados. Las muestras analizadas fueron detectadas con 

70,4% (31/44) de alguna forma parasitaria, siendo Ancylostoma spp. (12/44) y Hymenolepis 

spp. (12/44) los helmintos más frecuentes. Además, se detectaron otros organismos como 

Strongyloides spp. (1/44), Enterobius vermicularis (3/44), Habronema spp. (1/44), Toxocara 

canis (1/44) y Taenia spp. (3/44). También se encontró el protozoo Eimeria spp., además de 

otras contaminaciones biológicas como insectos, ácaros y huevos de parásitos no 

identificados. Conclusión: La ingesta de hortalizas contaminadas representa un riesgo para 

la salud de los consumidores, debido a la posibilidad de transmisión de agentes infecciosos 

y parásitos. Por lo tanto, la implementación de prácticas higiénico-sanitarias es eficaz para 

minimizar la presencia de estos patógenos. Los mercados evaluados en este estudio necesitan 

implementar y/o mejorar estas prácticas para garantizar la seguridad alimentaria de los 

consumidores. 
 

Palabras clave: Contaminaciones biológicas; Patógenos; Seguridad alimentaria; Hortalizas; 

Transmisión de agentes infecciosos. 

 

 

 
Aspectos éticos 

O presente artigo foi exclusivamente desenvolvido com foco na análise parasitológica 

de hortaliças, sem a necessidade da participação direta ou indireta de pessoas, de 

animais vertebrados ou de animais em risco de extinção.  
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Introdução 
O    consumo    regular    de    alimentos    saudáveis, visando uma alimentação 

sustentável, deve ser a premissa para o bem-estar do ser humano (1). Desse modo, os 

vegetais, por apresentar um alto teor nutricional, são componentes essenciais presentes no 

prato da maioria dos brasileiros, sendo frequentemente consumidos em saladas cruas. Esses 

alimentos são cruciais para atender às necessidades nutricionais do organismo. Além disso, 

estudos epidemiológicos apontam que o consumo regular de vegetais auxilia na redução de 

uma série de doenças crônicas, incluindo doenças cardiovasculares, diabetes, obesidade e 

câncer (2). Consequentemente, o consumo de alimentos frescos e in natura vem aumentando 

progressivamente. 

Nesse sentido, a Lactuca sativa., Lineu, 1753, conhecida popularmente como alface, 

destaca-se por ser considerada uma das hortaliças mais consumidas no Brasil e no mundo 

(3). Essa espécie vegetal, pertence à família Asteraceae e subfamília Cichoriaceae, e é uma 

planta originária da Ásia. Foi introduzida no Brasil por volta do século XVI pelos 

colonizadores portugueses (4). 

  De acordo com os dados da Associação Brasileira do Comércio de Sementes e 

Mudas, o cultivo da alface movimenta no varejo, em média, de 8 bilhões de reais com uma 

produção de mais de 1,5 milhão de toneladas por ano (5). Além disso, segundo o Censo 

Agropecuário do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a quantidade de 

estabelecimentos que produzem a L. sativa no Brasil, chega a 108.603 unidades, obtendo 

uma produção de 908.186 toneladas anualmente (6). 

Dessa forma, apesar da alface apresentar inúmeros benefícios para o organismo 

humano, por outro lado, representa um risco significativo para a saúde pública devido à sua 

morfologia caracterizada por um caule curto e contato direto com o solo, o que a torna uma 

via potencial de transmissão de protozoários e helmintos. A contaminação desse alimento é 

ocasionada por diversos fatores, sobre tudo nas práticas de produção, colheita, transporte, 

manuseio, preparação e processamento, os quais podem representar riscos à saúde humana 

(7). Outra maneira de contaminação pode ocorrer por meio do solo, mediante a utilização de 

adubo orgânico contendo dejetos fecais ou através do contato direto com vetores animais tais 

como moscas, ratos e aves. Além disso, práticas inadequadas de manuseio e transporte de 

vegetais também podem contribuir para a contaminação (1).  

Vale ressaltar que, as enteroparasitoses são apontadas como um indicador de 

desenvolvimento socioeconômico de um país. Essas infecções são decorrentes de helmintos 

ou protozoários intestinais, que são agentes etiológicos que afetam a saúde humana, 

especialmente em regiões tropicais e subtropicais. Esses parasitos se instalam geralmente no 

trato gastrointestinal humano que podem levar a parasitoses intestinais e diversas 

manifestações clínicas no hospedeiro (8). 

Diante disso, o controle parasitológico em hortaliças representa um desafio 

significativo devido ao aumento do consumo global desses alimentos, facilitado pela 

globalização e produção em larga escala (1). Além disso, há preocupações com a 

disseminação de parasitoses, o surgimento de novos agentes patógenos e o desenvolvimento 

de resistência antimicrobiana (1). 

Portanto, a verificaçaõ laboratorial das amostras de hortaliças constitui um 

instrumento fundamental para o controle de transmissão de doenças no setor da saúde 
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pública, uma vez que fornece dados das condições higiênicas envolvidas na produção, 

armazenamento, transporte e manuseio desses produtos (9). Nesse contexto, o presente 

estudo teve como objetivo avaliar a presença de parasitos em L. sativa comercializada em 

feiras da cidade de São Luís, capital do estado do Maranhão, contribuindo para a 

compreensão da dinâmica de contaminação parasitária nesse tipo de alimento. 

 

Métodos 
Área de estudo 

A área de estudo correspondeu as feiras da capital de São Luís, do estado do 

Maranhão, localizadas nos bairros João de Deus (2°33’34.O”S 44°13’54.1”W), Cidade 

Operária (2°34'18.5”S 44°11'49.9"W), João Paulo (2°32'48.5”S 44°16'06.1”W), São 

Francisco (2°31’02.7”S 44°18’16.9”W) e Coroadinho (2°33'43.9”S 44°15'49.9”W).  

 

Obtenção da amostra vegetal  

 As amostras de L. sativa foram coletadas de forma sistemática em todas as bancas 

presentes em cada feira selecionada. Uma amostra de alface foi coletada aleatoriamente de 

cada banca e armazenada em sacos plásticos fornecidos pelo vendedor. As amostras foram 

identificadas, acondicionadas em recipientes plásticos e transportadas para o processamento 

e análise no Laboratório de Parasitologia Humana da Universidade Estadual do Maranhão. 

 

Processamento das amostras em laboratório 

A análise das amostras foi feita de acordo com a metodologia de Silva e Gonjito (10) 

com adaptações. Estabeleceu-se o pé como unidade amostral, independente do peso ou 

tamanho. As amostras foram desfolhadas, em seguida colocadas em um recipiente 

previamente esterilizado, onde foram submetidas a uma lavagem com 10mL de detergente 

Triton X 100 diluídos em 250mL de água.  O uso do detergente se faz importante para facilitar 

o desprendimento das sujidades, tendo às superfícies das folhas de alfaces lavadas 

cuidadosamente com o auxílio de um borrifador.  

A água resultante da lavagem foi peneirada, centrifugada a 3.500 rotação por minuto 

por aproximadamente cinco minutos em tubos Falcon contendo 14mL da amostra. Após a 

centrifugação, o sobrenadante foi descartado e o sedimento foi retirado com o auxílio de uma 

pipeta de Pasteur, acondicionado em tubos Falcon e armazenado sob refrigeração a 23ºC até 

o momento da análise. 

Para a análise, uma gota da amostra foi colocada sobre a lâmina, adicionada uma gota 

de Lugol a 1% e depois de coberta por uma lamínula, foi levada ao microscópio óptico para 

observação nas objetivas de aumento de 10x e 40x. Esse procedimento se repetiu em todas 

as amostras e, para cada uma, foi confeccionada três lâminas para a certificação do resultado. 

Os parasitos detectados nas lâminas foram identificados conforme Neves (11). Em seguida, 

os resultados foram compilados em tabelas utilizando o programa Microsoft Office Word® 

2016. 
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Resultados 
Obteve-se um total de 44 amostras de alface coletadas em cinco feiras da cidade de 

São Luís. Destas, 56% foram detectadas com a presença de helmintos, 6,8% com 

protozoários, 65,9% com outros organismos e 11,3% com ovos de organismos não 

identificados. 

Dos helmintos identificados, destacam-se os parasitos Ancylostoma spp., Dubini, 

1838, Hymenolepis spp., Von Siebold, 1852, Enterobius vermicularis Lineu, 1758, 

Strongyloides spp., Prona, 1879, Toxocara canis Werner, 178, Taenia spp., Lineu, 1758 e 

Habronema spp., Foster, 1937. Em relação aos protozoários, somente a espécie Eimeria spp., 

Schneider, 1875 foi detectada. Outros organismos também foram verificados, tais como 

ácaros, insetos e algas (Figura 1). Além disso, nota-se um elevado índice de coinfecção por 

múltiplos parasitos não identificados nas amostras analisadas neste estudo. 

Diante dos resultados obtidos, observou-se que cerca de 100% das bancas do bairro 

João de Deus estavam contaminadas com algum tipo de parasito. Em relação ao bairro São 

Francisco, 60% das amostras analisadas apresentaram um resultado positivo. Quanto as 

demais estruturas parasitárias, verificou-se a ocorrência de 60% desses indivíduos nas alfaces 

da feira do João Paulo, 83,3% nas amostras coletadas no Coroadinho e 61,1% na Cidade 

Operária. Portanto, independente do bairro, todas as feiras apresentaram pelo menos uma 

banca contaminada com algum parasito ou outros seres vivos (Tabela 1). 

 

Discussão 
A presença de parasitos encontrados nas amostras de L. sativa é preocupante, uma 

vez que 70,4% das amostras das feiras apresentaram a presença de formas parasitárias. Nas 

feiras livres, o gerenciamento inadequado de resíduos e as péssimas condições estruturais são 

problemas significativos que afetam a saúde dos feirantes e a qualidade do ambiente (12).  

Desse modo, a presença de parasitos é preocupante, indicando uma higienização 

inadequada das hortaliças (13). Diversos estudos científicos revelaram elevadas taxas de 

contaminações parasitárias nos vegetais, além da qualidade sanitária e os riscos de 

contaminações das hortaliças consumidas pela população, que estão relacionadas com a 

frequência com que os cistos de protozoários e ovos de helmintos aparecem nos vegetais (14-

19). 

Uma pesquisa realizada em Santarém, no estado do Pará, constatou que das 42 

amostras analisadas, 20 apresentaram algum grau de contaminação (14). Ainda no estado do 

Pará, Martins, Siqueira e Silva (20) realizaram pesquisa em feiras e supermercados no 

município de Redenção, e obtiveram 88,75% das hortaliças contaminadas. Esses dados 

mostram que as condições higiênicas desses locais não se divergem das feiras estudadas nesse 

presente trabalho. O alto grau de parasitos presentes em hortaliças afeta a saúde humana, 

causando parasitismo intestinal, além disso, quando somado com a ocorrências de outras 

doenças respiratórias agudas, diarreia entre outras, podem ocorrer ao surgimento de anemia 

e/ou desnutrição proteica na população (21).  

Em um estudo cujo objetivo foi analisar a contaminação parasitária em amostras de 

hortaliças, verificou-se que 66,5% das amostras provenientes de supermercados estavam 

contaminadas por parasitos intestinais, enquanto que 64,7% correspondeu às amostrs de 

hortas comunitárias (22). Todos esses resultados chamam atenção para o fato de que as 

condições higiênicas e sanitárias de cultivo e comercialização das hortaliças não parece 
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diferir de outras regiões do país, sendo estas condições, caracterizadas como inadequadas e 

precárias (23). 

Dentre os parasitos observados nesse presente estudo, o helminto Ancylostoma spp 

foi o mais frequente, seguido de Hymenolepis spp. O Ancylostoma spp é um helminto que se 

instala no intestino delgado do indivíduo. Essa contaminação se dá quando andamos 

descalços em solos infectados com larvas desse parasito (11).  Já o Hymenolepis spp., é um 

platelminto que se instala no sistema digestório do hospedeiro consumindo seus nutrientes. 

A transmissão ocorre através da ingestão de ovos em água ou alimentos contaminados (11). 

O Strongyloides spp, é um nematódeo que habita o trato digestório do ser humano 

sendo transmitido através de alimentos e água contaminada, além do contato com a larva ao 

andar descalço em solo contaminado por fezes humanas (11). O Enterobius vermicularis é 

um parasito comum em crianças, e a infecção ocorre pela ingestão de ovos em alimentos 

contaminados (11). O Toxocara canis é um nematódeo que infecta tanto cães e gatos quanto 

o ser humano, e se abriga em vários tecidos como fígado, olhos e pulmão (11).   

A Taenia spp., é um platelminto que tem como hospedeiros animais vertebrados, tais 

como bovinos, suínos e também o ser humano. A transmissão ocorre por meio da ingestão 

de carne suína ou bovina contaminada (11). O helminto Habronema spp. pode causar uma 

doença parasitária em equídeos. A presença de larvas infectantes aberrantes nos tecidos 

cutâneos e conjuntivais nesses hospedeiros resulta em lesões granulomatosas, exsudativas e 

ulceradas (24). A Eimeria spp., afeta principalmente animais jovens como bezerros, 

cordeiros e aves de criação, causando a coccidiose, uma doença entérica que afeta o trato 

digestivo (11). 

Além dos parasitos, a presença de outros contaminantes biológicos como algas, 

ácaros e insetos são justificados pela proximidade das hortaliças com o solo. A Resolução da 

Diretoria Colegiada nº 14/2014, na Secção III, Artigo 4º (25), inciso X que classifica como 

matéria estranha indicativa de risco à saúde humana: aquelas detectadas macroscopicamente 

e/ou microscopicamente, capazes de veicular agentes patogênicos para os alimentos e/ou de 

causar danos ao consumidor, abrangendo na letra: “a) insetos: baratas, formigas, moscas que 

se reproduzem ou que tem por hábito manter contato com fezes, cadáveres e lixo em qualquer 

fase de desenvolvimento, vivos ou mortos, inteiros ou em partes”.  

Figueiredo Neto (26) identificou em hortaliças das feiras livres na cidade de 

Imperatriz do Maranhão, diversos gêneros de protozoários e helmintos que trazem riscos à 

saúde do consumidor, tais como Strongyloides spp. (97,82%), Ancylostoma spp. (71,01%), 

Enterobius vermicularis (23,91%) e Hymenolepis nana (5,79%). Tal prevalência regional 

está em consonância com o que foi evidenciado em um estudo abrangente no Nordeste do 

Brasil (27), onde os enteroparasitos mais comuns estão Strongyloides spp., Ancylostoma spp., 

Balantidium spp., Endolimax spp., Entamoeba spp., Ascaris spp., Giardia spp., Taenia spp. 

e Schistosoma spp. Esses achados da região Nordeste contribuem com os resultados do 

presente estudo. 

Nesse sentido, os dados obtidos nesse trabalho evidenciam uma má qualidade de 

higiene das hortaliças comercializadas em feiras da cidade de São Luís, uma vez que foram 

encontradas enteroparasitos patogênicos para o ser humano. Mediante a esses achados, é de 

extrema importância oferecer treinamentos regulares sobre práticas de higiene e segurança 

alimentar para os vendedores e consumidores. Além disso, a implementação de programas 

de educação em saúde direcionados aos vendedores, produtores e consumidores, juntamente 

com órgãos competentes, recomenda-se a fiscalização efetiva, pelas vigilâncias em saúde, do 

cumprimento das adequações sanitárias recomendadas, bem como a elaboração de plano de 
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preparação e capacidade de resposta, visando à redução dos riscos sanitários e prevenção 

contribuindo significativamente para a melhoria da higienização das hortaliças (28).  
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Tabelas e figuras 

 

Figura 1 Helmintos encontrados nas alfaces provenientes das feiras de São Luís, 

Maranhão, 2025 (A: Ancylostoma spp.; B: Enterobius vermiculares.; C: Ovo de 

Hyminolepis spp.) 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Dados referentes as análises parasitológicas de alfaces coletadas em feiras de São 

Luís, Maranhão, 2025.  
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Bairros  Amostras Helmintos Protozoários 
Outros 

organismos 

João de Deus  

Amostra 1 
Strongyloides spp. 

(Larva) 
Ausente Insetos 

Amostra 2 
Ancylostoma spp.  

(Ovo) 
Ausente 

Ácaro e pelo de 

animal 

Amostra 3 
Ancylostoma spp. 

 (Ovo) 

Eimeria spp. 

(Ovo) 
 Insetos 

Amostra 4 Não Identificado Ausente Ausente 

Amostra 5 Ausente 
Eimeria spp. 

(Ovo) 
Insetos 

São Francisco 

Amostra 1 Ausente Ausente Insetos e algas 

Amostra 2 

Ancylostoma spp. 

(Larva) 

Ausente Ausente 
Hymenolepis spp. 

(Ovo) 

Enterobius 

vermiculares (Ovo) 

Amostra 3 Não Identificado Ausente Ausente 

Amostra 4 

Taenia spp. 

 (Ovo)  
Ausente Algas 

Hymenolepis spp. 

(Ovo) 

Amostra 5 Ausente Ausente Ausente 

João Paulo 

Amostra 1 
Hymenolepis spp. 

(Ovo) 
Ausente  Insetos 

Amostra 2 Ausente Ausente Insetos 

Amostra 3 Ausente Ausente Ausente 

Amostra 4 Ausente Ausente Ausente 

Amostra 5 
Hymenolepis spp. 

(Ovo) 

 
Insetos 

Ausente 

Amostra 6 Ausente 
Eimeria spp. 

(Ovo) 
Insetos 

Amostra 7 Ausente Ausente  Insetos 

Amostra 8 Não Identificado Ausente Ausente 

Amostra 9 
Taenia spp. 

 (Ovo) 
Ausente Insetos 

Amostra 10 

Hymenolepis spp. 

(Ovo) 
Ausente Ausente 

Taenia spp.  

(Ovo) 

Cidade 

Operária 

Amostra 1 Ausente Ausente Insetos 

Amostra 2 Ausente Ausente Algas 

Amostra 3 Ausente Insetos 
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Ancylostoma spp. 

(Larva) 

Amostra 4 
Hymenolepis spp. 

(Ovo) 
Ausente Algas 

Amostra 5 Ausente Ausente Ausente 

Amostra 6 Ausente Ausente Insetos e algas 

Amostra 7 

Ancylostoma spp. 

(Larva) 

Ausente Insetos   Ancylostoma spp. 

 (Ovo) 

 

Amostra 8 Ausente Ausente Ausente 

Amostra 9 

Ancylostoma spp. 

(Larva) 

Ausente Algas Ancylostoma spp. 

(Larva) 

 

Amostra 10 Não Identificado Ausente 
Ácaro, caramujo e 

Insetos 

Amostra 11 
Hymenolepis spp. 

(Ovo) 
Ausente  Ausente 

Amostra 12 
Toxocara canis 

 (Larva) 
Ausente Algas 

Amostra 13 Ausente Ausente Insetos 

Amostra 14 Ausente Ausente Ácaro 

Amostra 15 

Habronema spp. 

(Larva) 
Ausente Insetos 

Hymenolepis spp. 

(Ovo) 

Amostra 16 

Strongyloides spp. 

(Larva) 
Ausente Ausente 

Hymenolepis spp. 

(Ovo) 

Amostra 17 
Hymenolepis spp. 

(Ovo) 
Ausente Ácaros 

Amostra 18 

Enterobius vermicularis 

(Larva) 
Ausente Insetos 

Hymenolepis spp. 

(Ovo) 

Coroadinho 

Amostra 1 

Ancylostoma spp. 

(Larva) 
Ausente Ácaro 

Strongyloides spp. 

(Larva) 

Amostra 2 
Hymenolepis spp. 

(Ovo) 
Ausente Quilópode 

Amostra 3 Ausente Ausente Insetos 

Amostra 4 
Ancylostoma spp. 

(Larva) 
Ausente Algas 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.14936



Amostra 5 
Enterobius vermicularis 

(Larva) 
Ausente Insetos 

Amostra 6 

Ancylostoma spp. 

(Larva) 
Ausente Insetos 

Ancylostoma spp. 

(Larva) 
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